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1 INTRODUÇÃO 

 
 

 
Em pequenos ruminantes, os dispositivos de liberação lenta de progesterona 

natural (Controlled Internal Drug Release – CIDR) são utilizados associados a outros 

hormônios para o controle do ciclo estral, em programas de inseminação artificial em 

tempo fixo (IATF) ou de múltipla ovulação e transferência de embriões (MOTE). 

Durante o tratamento hormonal, o dispositivo é colocado na porção cranial do 

canal vaginal e deve permanecer por um período entre 6 a 14 dias, dependo do 

protocolo adotado. Nesse período, a perda do dispositivo tem sido relatada em um 

percentual entre 2 a 10% em ovinos (AINSWORTH & DOWNEY, 1986; KNIGHT; HALL 

& SMITH, 1988; KNIGHTS et al., 2001; SWELUM et al., 2018) e 2,5% a 5% em 

caprinos (HASHEMI & SAFDARIAN, 2017; SOUZA et al., 2011). O percentual de 

retenção do dispositivo na vagina é influenciado pela taxa de lotação. Quando está 

alta, existe uma grande chance de um animal remover o dispositivo do outro, uma vez 

que os pequenos ruminantes são muito ágeis e curiosos. 

A perda do dispositivo de progesterona atrapalha na programação das 

atividades de IATF e MOTE, causa poluição ambiental, além de ocasionar prejuízos 

econômicos para o produtor rural. Diante disso, desenvolveu-se um procedimento 

simples para garantir a retenção dos dispositivos de progesterona em ovinos e 

caprinos. 
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2 METODOLOGIA 

 
 

 
A aplicação do dispositivo deve ser realizada de maneira higiênica, utilizando 

luvas devidamente apropriadas para manipulação. O dispositivo é segurado 

comprimindo as duas abas e inserido de forma que estas abas fiquem voltadas para 

a porção anterior do aplicador. Para inserção na vagina, o aplicador deve ser 

previamente lubrificado com um gel obstétrico veterinário estéril. Na fêmea mantida 

em estação, levanta-se a cauda, faz-se a limpeza nos lábios vulvares com papel 

toalha, abrem-se os lábios vulvares e desliza-se o aplicador em um ângulo levemente 

para cima, em seguida, pressiona-se o êmbolo para que o dispositivo se fixe na porção 

cranial da vagina, retirando em seguida o aplicador lentamente. 

O procedimento desenvolvido consiste em realizar as mesmas etapas descritas 

acima, contudo, antes da introdução do dispositivo no aplicador realiza-se um corte 

no cordão de nylon, que é utilizado para puxar o dispositivo da vagina no final do 

protocolo, removendo-o completamente (Figura 1 e 2). 

 

Figura 1 – Ilustração do dispositivo intravaginal de liberação de 

progesterona contendo o cordão de nylon (A) e após a sua remoção 
(B) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 2 – Fêmeas com o dispositivo intravaginal de liberação de progesterona 

inserido na porção cranial da vagina 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Notas: O cordão de nylon não foi removido, ficando para fora da vagina para permitir a retirada do 

dispositivo (A). O cordão de nylon foi removido do dispositivo antes da sua introdução na vagina (B). 

 
Após o fim do tratamento com a progesterona, durante a remoção do 

dispositivo, deve-se levantar a cauda, inserir o dedo indicador dentro do reto do animal 

e localizar gentilmente a bifurcação das abas do dispositivo. Nesse local faz-se o 

tracionamento do dispositivo para direcioná-lo para fora da vagina o suficiente para 

ser puxado com a outra mão (Figura 3). 
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Figura 3 – Procedimento para remoção do dispositivo intravaginal de 

liberação de progesterona que foi inserido na porção cranial da vagina 

da fêmea, mas sem o cordão de nylon usado para puxar. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Notas: O dedo indicador é introduzido no ânus da fêmea para localizar a bifurcação das 

abas do dispositivo (A). Faz-se um leve tracionamente direcionando o dispositivo para 

fora do canal vaginal (B); Com a mão que está livre é feito o tracionamento da porção 

que está fora do canal vaginal (C) até a completa retirada (D). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O procedimento de remoção do cordão de nylon e a retirada do dispositivo de 

progesterona do interior da vagina, com o auxílo da introdução do dedo no reto das 

ovelhas, são abordagens simples e de rápida execução. Isso impede que os próprios 

animais removam o dispositivo intravaginal durante os protocolos hormonais, 

garantindo 100% da taxa de retenção. Com isso, essa prática evita gastos extras 

devido a repetição de protocolos hormonais, bem como a perda de tempo com a 

realização de um novo protocolo. Além disso, impede a contaminação ambiental 

provocada pela perda de dispositivos no ambiente de criação. 
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